
 A vida das mulheres é marcada por
diferentes transformações ao longo do
tempo. Cada fase traz descobertas, desafios
e novas formas de compreender a si
mesma e o mundo.
  A passagem da adolescência para a vida
adulta e o início da vida universitária são
momentos especialmente importantes. É
um período de crescimento, mas que
também pode trazer dúvidas, inseguranças
e pressões. Reconhecer essas experiências
como parte do desenvolvimento humano é
fundamental para cuidar da saúde mental
(Brasil, 2011).
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 Após a adolescência, muitas mulheres
entram na adultidade emergente,
geralmente entre os 18 e 29 anos (Brasil, 2013).
Esse período coincide com parte da idade
reprodutiva feminina, fase da vida marcada
por grande potencial biológico para
reprodução e também por importantes
decisões pessoais e profissionais. Segundo o
Ministério da Saúde, esse é o período em que
a saúde física, mental e social das mulheres
deve ser acompanhada de forma integral
(Brasil, 2011).

  Para muitas jovens universitárias, essa fase
envolve: construção da autonomia, definição
da carreira profissional, amadurecimento
emocional, construção de relações afetivas e
elaboração de projetos de vida.
  Essas mudanças fazem parte do processo de
amadurecimento e podem gerar
sentimentos mistos de entusiasmo, dúvida,
pressão ou insegurança.
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  O ingresso na universidade representa um
momento de transformação importante,
que associado a mudanças na rotina e
preocupações com o futuro profissional,
podem gerar estresse emocional.
 Nos cursos da área da saúde, como a
enfermagem, esses desafios podem ser
ainda mais intensos devido ao contato com
situações de sofrimento humano durante a
formação profissional (Padovani et al., 2014).
  Além disso, muitas mulheres enfrentam
desigualdades de gênero manifestadas em
uma “dupla jornada”, conciliando estudos,
trabalho e responsabilidades domésticas.
Como historicamente dedicam mais tempo
ao cuidado não remunerado (IBGE, 2021; OIT,
2018), muitas vivenciam sobrecarga, cansaço
constante e pressão para dar conta de
múltiplas demandas durante a vida
universitária.
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 A adolescência é uma fase de muitas
mudanças. O corpo se transforma, surgem
novas emoções e começamos a construir
nossa identidade (Guida et al., 2024).
  Para muitas meninas,
esse processo também
acontece em meio a
pressões sociais sobre
aparência, atitudes e
expectativas de futuro,
afetando a autoestima
e a forma como a
jovem se percebe.
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   A enfermagem é uma profissão baseada
no cuidado, principalmente realizado por
mulheres. Muitas vezes esse trabalho é
socialmente interpretado como vocação ou
obrigação e nem sempre recebe o
reconhecimento proporcional ao esforço e à
responsabilidade envolvidos (Hirata; Kergoat,
2007). 
 Nesse contexto, pode surgir uma
sobrecarga emocional, já que o acúmulo de
demandas sociais, afetivas e profissionais se
torna difícil de administrar. Por isso, cuidar
de si também é parte fundamental do
processo de formação profissional e cidadã.
 Reconhecer emoções, buscar apoio,
respeitar limites, cultivar bons
relacionamentos e momentos de descanso
são atitudes importantes para preservar a
saúde mental.

BUSQUE AJUDA

Unidade Básica de Saúde mais próxima
para acompanhamento;
Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) para
psicoterapia: spa.ips@id.uff.br;
Divisão de Atenção à Saúde do Estudante
(DASE): 

       dase.cas.proaes@id.uff.br
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Da adolescência à vida adulta, as
transformações na vida da mulher
constroem sua história, sua força e

sua autonomia.


